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só contêm a relação das carlas regias 
“pelas quaes são concedidas diversas mercês ho- 
Marias. 
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levantou a sessão 


Os substriptores leem a faculdade de fazer | 
Eram quasi 4 horas da tarde. Ly | 


de Novembro (le 1848, e posse de-27-do 
suas entregas em titulos de 3 por cento “da di- | Fevereiro de 1849 — de Soalhães por decreto 
vida publica hespanhola, calculado sen valor | de 13 de Agosto, e posse de 29 de Setembro, 
pelo curso medio do dia em que se faça a en- | do 1851 -- de Beja por deereto de 16 de Março 
rega* | de 1833 — juiz de direito do 3.º districlo eri- 

do fazer destas entregas se darão ao subs-| minal de Lisboa por decreto de 22 de Julho, 


eriptor recibos extrahidos d'um registro de ta- | e posse de 6 de Agosto, de 1853 — e da 4.4 
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PORTO 48 DE MARÇO. 
 RECOMPOSIÇÃO MINISTERIAL. 


- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Repartição do Commercio. 
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RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO MERCANTIL 
“ porruensE EM 24 DE Feveneino DE 1857. 
psi 


ACTIVO. 


Existência em cofre em dinheiro 
" melalico, e nas agencias. 
Letrasjdescontadas e a receber 
“Emprestimos sobre penhores 
Acções da Úlilidado Publica... 
Desembolço para obras da casa 


71:303$131 
319:1998186 

4005000 
62:1008000 
S AGO 


“Moveis e utensilios do banco... 2988555 
Emprestimo ao governo (100 cun- 

MO) rima a am ana cmo co vedar SO:0DOSO0O 
Acções pelas prestações por co- 

Praia a a o laimitioo 4 o q,0jeia o,o mina SA D:0508000 
Apulices ainda nião pagas e por 

Ven den SURTANIO. Lida (opa nro 


237:834$000 


Reis 


PASSIVO. 


Capital do Banco... 
Diversos depositantes... 


1.000:000g000 
435688617 | 


Obrigações do [Banco (a pras)... 52:0008000 
Amortisação do emprestimo dos | 

100 contos.. 4:3598680 | 
Ganhos e perdas 7:2638135 | 


“ Reis... 1.107:2214132 

Porto 24 de Fevereiro de 1857. — Os ge- 

rentes, Cornelio Steur — Jodo Gomes de Oh- 
verra e Silva. 

Está conforme — Repartição do commercio 

em 13 de Março de 1857. — Albano 4. da Sil- 
veira Pinto. 


————e— 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão em 11 de Março. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meia hora depois do meio d 
a presença de 78 snrs. 

A acta da sessão antecedente foi lida e appro- 
rada. 

A" correspondencia deu-se o destino que lhe 
competia. 

O snr. Misistro DA Manixma declarou por parte | 
do snr. presidente do conselho, que s. exc.' se acha- | 
va encarregado de completar o ministerio; que em 
virtude d'isso não vinha á camara, esperando em bre- | 
ve ter satisfeito a sua missão. 

O sor. Po SoanEs mandou para a mesa uma 
representação da camara municipal de Santo Thyrso, 
pedindo o acabamento da estrada do Porto a Guima- 
rães, pássando por Santo Thyrso; e que seja aboli- 
da a nova portâgem que se eslá pagando na ponte 
de Travage. 

O snr. Banão Das Laces disse que não sendo 
explicito o snr. ministro da marinha, a respeito da 
organisação ministerial, desejava que S. exc.* desse 
algumas explicações sobre se é verdade que o snr. 
conde de Lavradio foi encarregado de organisar o 
ministerio, e declinou esta comissão, sendo dada 
depois ao snr. marquez de Loulé. Se é verdade 
que o snr. ministro da justiça está demiílido, e se 
o mesmo se dá a respeito do snr. ministro do reino. 

Que entendia que a camaro tinha direito a ser 
informada de todas estas circumstancias, assim como 
das causas que deram lugar a ellas; e por isso pe- 
dia ao snr. ministro da marinha que désse infurma- 
este respeito. Z 
O sor. Misistno DA MarixtA disse que depois de 
organisada a adminisiração é que a resposta a essas 
perguntas tem cabimento ; que antes d'isso quaesquer 
explicações podem lrazer embaraços à sua organisa- 
ção; e va] isso permitlir-lhe-ia a camara não dizer 

a 
| 


mais nada sobre este objecto. 
ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 12, 
fixando a força naval para o seguinte 
anno economico. 
Depois de algumas observações do sur. Castro | 


Guedes, em resposta sos sors. deputadus que com-. 
bateram o parecor; e Nrpor de algumas reflexões 
do snr. ministro da marinha, foi approvado o pro- 

A rovou a proposta do snr Pinto de 
Almeida, para for para ordem do dia de ámanhã 
o projecto para a extincção dos batalhões nacionacs 
Passou-se à discussão do parecer da commissão 


verificada 


eputados, abriu-Se a sessão. | 


[rando o paiz do abalim 


O ministerio Lonlé leve de recompor-se 
para satisfazer á posição politica do parlamen- 
to actual. Tres membros da camara dos snrs 
deputados tomararu as pastas resignadas, c com 
dous dos antigos ministros que leem assento 
na camara alta, ficaram formando o gabinete, 
ainda por completar. 

Estranho absolutamente á politica, este jor- 
nal nem analisa combinações, nem se dá ao 
trabalho de moralisar transigencias entre os di- 
versos grupos politicos do paiz. Comtudo essas 
transigencias significando tolerancia, e respeito 
pelas formas constitucionaes, tendo por fim 
aproximar as dilferentes idêas sobre adminis- | 
tração publica, prehenchem os desejos de todos | 
os homens pacificos da nação. 

Para nós que só miramos aos interesses | 
economicos, uv á marcha liberal que tenha de 
conseguir-lhe maior desenvolvimento, o que 


| 
| 
| 
| 
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lão, rubricado por o presidente do Conselho de vi- 


gilancia, que levem numeros de ordem por as- 
suciação, 
23.º A Administração do Porvir das Fa- 


milias não poderá reter em caixa os fundos que 
lhe sejam entregues a titulo de colocação em 
uma das associações que são objeclo dos 
presentes estalulos, sem que estes fundos se- 
jam convertidos em rendas de 3 p. c. do es- 
tado, dentro de 10 dias ao mais tardar, con- 
tadus desde o dia em que seu importe suba a 
quantia suíliciente, para adquirir um ou mais 
titulos da dita renda. 

Os fundos de cada associação se adminis 
trarão separadamente, e não se confundirão 
de nenhum modo com os outros. 

Art. 24.º Os titulos da divida publica 
pertencentes á companhia se depsitarão ao ban- 
co hespanhol de S. Fernando. 


Art. 25º Sua acquisição ou compra se 


procuramos na prolissão dos que tomam o po- | 
der é o compromeltimento de caminhar pela | 
estrada que conduza o paiz áquelle proposito. | 

Tendo passado a época dos rancores poli-| 
ticos em que o systema liberal livera um li- 
recinio infeliz no combate furioso das fracçõe. 
hoje não é dado a alguem governar sem ideas 
fixas sobre os melhoramentos publicos. Já não | 
ha quem se sacrifique por este ou aquelle no- 
me. Todos correm a agrupar-se em volta das 
bôas e definidas idêas que tenham de realisar 
os verdadeiros interesses nacionaes 

Esta rsalisação ha-de, por certo, alcançar-| 
se mais depressa quando as capacidades de to- 
dos os bandos políticos depozerem esses restos | 
de anlipathia pessval que por tantos anos as | 
tem separado, tomando todas o patriotico em- | 
penho de occorrer ás necessidades publicas ti-| 
tito a que as repetidas | 
discordias o arremeçaram, | 

E" assim que os novos ministros quizeram | 
sncegar os espiritos fazendo na sua entrada uma | 
solemne declaração da marcha que se propunham | 
sezuir na diflicil posição de governar. Na parte 
politica comprometteram-se á Lolerancia sem a | 
qual não ha constitacionalismo. Pelo lado eco- | 
nomico promettem em breve a apresentação das 
propostas para os caminhos de ferro do Leste 


as 


(e Norte, e a continuação do prompto pagamento 


aus empregados publicos. 

As propostas para a continuação do cami- 
nho de ferro de Leste, que tem de ligar-nos com 
a Hespanha, e para a construcção do que lem 
de comunicar o Porto com aquela linha, 
acha-se feitas e apresentadas na secretaria res- 
pectiva. Em breve será o publico sabedor das 
bases com que se propõe um contracto para rea- 
lisar dous melhoramentos altamente reclamados, 


e que devem levar uma influencia imediata | 


a todos os interesses do paiz. 

A discussão de semelhantes contractos virá | 
trazer de novo á arena o combate das idéas, que 
obrigara a deixar o poder um ministerio o anno 
passado. Ou apparecerão novos meios de rea- 
lisar as duas grandes empresas, modificando- 
se as idéas, ou se persistirá nys syslemas que 
se contrariavam, e um só lerá de Lriumphar no 
Parlamento, se não se tiver de appellar de novo 
para o paiz. 

Como quer que aconteça será só o pensa- 
mento economico que determine a existencia dos 
novos ministros no poder, 'o que é um lrium- 
plo para os interesses do paiz, e mais um passo 
na conquista da liberdade publica. 


—————e- 


ESTATUTOS. 
DA COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
DENOMINADA 
O PORVIR DAS FAMILIAS. 


Sub director e agente geral em Portugal e suas 
dependencias Eduardo Moser , residente no 
Porto, 

(Continuado do n.º 61,) 

CAPITULO HI. 


Dos FUNDOS DA ASSOCIAÇÃO: 


de regimento, sobre as emendas que lhe foram of- 
ferccidas, e sendo approvadas algumas partes do pa- 


Art 22º As entregas deverão fazer se: 
Em elfectivo na caixa da direcção. 


fará por meio d'um agente de numero da Bol- 
sa € com intervenção do inspeclor nomeado 
por O governo, e de um individuo do Conse- 


lho de vigilancia designado para o effeito por | 


este, dando-se conhecimento aos interessados 


| por meio do communicação oficial do direc- 


tor, 


CAPITULO IV. 


DA REPARTIÇÃO DOS INTERESSES E DIVIDENDOS. 


Art 26.º 


presentar se para ter direito á repartição são: 


: : É | 
a certidão de vida do segurado sobrevivente, 


e o auto de fallecimento do segurado morto 
ao chegar a epocha fixada pela apolice para 
dar entrada aos direitos dos associados ou de 
seus herdeiros. 

Os prasos improrogaveis para'a appresen- | 
tação dos documentos, debaixo de pena de 
caducidade , serão de 3 mezes contados desde 
o termo da associação para os interessados 
que residem em Hespanha, e de 1 anno para 
os que estejam ausentes da Europa. 

Os documentos se remelterão francos de 
porte, sobre recibo da direcção. 

Toda a inexactidão em as declarações e do- 
cumentos apresentados cuju objecto e resul- 
tado fossem desfigurar ou falsificar a posição 
dos associados produzirá a caducidade de todo 
o direito aos beneficios da associação. 

Art. 27.º Nas associações de augmento e 
usufructo da renda, salisfazer-se-hão os juros 
e dividendos aos que a elles tenham direito, 
na quinzena seguinto ao termo lixado para a 
| justificação dos direitos dos assucindos. 
| Art. 28.º Os juros das rendas que per- 
| tencem ás associações de augmento de capi 
sem alienação da renda se distribuirão aos in- 
teressados na quinzena seguinte ao vencimento 
de cada semestre de juros. 

Art. 29.º Nas associações de augmento e 
usufructo da renda, os juros e dividendos 
vencidos que dous annos depois de vencidos 
não houvessem sido recolhidos por os interes- 
sados , se deposilarão por sua cunta no banco 
bespanhol de S. Fernando. 


(Continua.) 
ed bi it A ado, 
JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1835 


(Continuado do n.º 61). 
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Camillo José de Gouvêa; natural da ilha 
da Madeira, de 56 annos de idade: formado 
em 1824 — juiz de fóra de Tavira por decreto 
de 3, e posse de 16, de Abril de 183%, até 
Setembro do mesmo annv — juiz de direito de 
Silves por decreto de 7 de Agosto, e posse de 
5 de Setembro, de 1833 -—de Lagos por de- 
creto de 15 de Outubro, e posse de 17 de No- 
| vembro, de 1836 — de Ponta Delgada por de- 


Fevereiro de 1841; ficando no quadro sem exer- 
cicio pelo de 2 de Setembro do mesmo anno 
— de Faro por decreto de 20 de Maio, e posse 
de 14 de Setembro, de 1844 — demittido e exau- 


Os documentos que devem ap, | 


creto de 19 de Abril, e possa de 27 de Julho, | 
de 1837 — de S, Jorge por decreto de 25 de| 


| vara, ondo se acha, por decreto de 10 d'Agosto, 
e possa de 11 de Setembro, de 1853, 

Manoel Joaquim d'Almeida; natural de 
Sameice, em Gonvêa ; de 63 annos de idade ; 
[formado em 1818 — juiz de fóra de Vizeu por 
| decreto de 27 de Agosto de 1833 juiz de 
[fora interino de Aldea-gallega pela, portaria: ido 
12, e posse de 20, de Fevereiro de 1834 alé 

fins de Junho do mesmo anno — conselheiro 
[da prefeitura da Beira Alta por decreto de 21 
de Maio de 1834 desde Julho seguinte pté Se- 
tembro de 1835 — juiz. de direito dy Lafões por 
decreto de 7 de Agosto, e posso de 7 de Se- 
|tembro, de 1835 — de Fundão por-decretovdo 
27 de Outubro, e posse de 9 de Dezembro, de 
| 1836 — de Moimenta da Beira por decreto da 
[19 de Abril, e posse de 28 do Maio, de [837 
| — de Meda por decreto do: 7 de Janeiro ,o!a 
| posse de 24 de Julho, de 184] — de! Celórico 
| a Beira por decreto de 25 de Setembro, e pas- 
|se de 10 de Novembro, de 1843 — do 3.%ilis- 
tricto criminal de Lisbea por decreto de 18 do 
Setembro, e posse de 3 de Dezembro, do 1847 
— do 2º districto de Lisboa por decreto do'6, 
e posse de 27, de Outubro de 1852 — da 3.3 
| vara de Lisboa por decreto de 10, e posse de 
130, de-Agosto de 1855 —e da comarca de 
| Ponte do Lima, onde se acha, por decreto de 5 
de Novembro de 1856, c posse de 10 de Já- 
neiro de 1857. 

Antonio Pereira Ferraz ; natural do Porto; 
de 55 annos de idade; formado em 1827 — 
| sub-delegado do proruraior regio no bairro do 
| Santo Ovídio em 20 de Janeiro de 1834 — 
sub-prefeito nas comarcas de Aveiro o de Es- 
tarreja por alvará de 21 de Abril, e decreto do 
16 de Junho, do 1834 — juiz: de direito de Es- 


| tarreja por decreto de 7 de Agosto, É posse de 


2 de Setembro, de 1835 — exonerado por de- 
ereto de 8 de Outubro de 1836, a fim désser 
| posteriormente empregado — reintegrado aa qua- 
| dro da magistratura por decreto de 2 de Onta- 
[bro de 1840 — ajudante do procurador rogio da 
| Relação do Porto por deereto de 25 de Setem- 
| bro, e posse de 6 de Dezembro, de -1843 — 
(juiz de direito de Villa Nova de Famalicão por 
| decreto de 18 de Junto, e posse de 14 de Ju- 
lho, de 1815 — de Figueicó dos Vinhos por 
| decreto de 7 de sto, e posse de 14 do Se- 
lembro, de 1846 — de Santo Thyrso por decro- 
[to de 14 de Novembro do 1850, e posse de 4 
| de Janeiro de 1851 -— de Silves por decreto de 
2 de Maio de 1855 — e ds: Felgueiras, onde 
| acha, por decreto de 5 do Dezembro do 1855, 
e pusse de 283 de Março de 1856. 

Francisco Pedro Alexandrino: de Macedo 
natural da Chamusca; de 57 annos de idade: 
formado em 1822 — juiz de direito de Santa- 
rem por decreto de 12 de Novembro de 1833 
— corrêgador interino de Santarem por decreto 
de 21 de Maio de 183%, sem que entrasse em 
exercicio — juiz de direito de Torres Novas por 
decreto de 7 de Agosto, e posse de 7 de Outu- 
bro, de 1835 — substituto de Faro por decreto 
de 12 de Moio de 1833 — exonerado por de- 
creto de 20 de Outubro do mesmo annv — re- 
integrado ao quadro da magistratura por decreto 
de 2 de Outubro de 1840 — juiz de direito de 
Santarem por decreto do 24 de Março, e posse 
de 20 de Julho de1841--da Guarda pur decreto de 
24de Novembro de 1846, que ficou sem efe 
pelo de 18 de Setembro de 1847 — de Niza 
por decreto de 7 do Fevereiro de 1849, ficando 
no quadro sem “exercicio pelo de 26 de Julho 
do mesmo anno — de Fronteira por decreto de 
7 do Novembro de 1849, 0 posse de 11 d'Abril 
de 1850 — de Silves por decreto de 29 de No- 
vembro de 1854 — e de Leiria, onde se acha, 
por deereto de 2 Maio, e posse de 28 de Julho, 
de 1855. - 

José Joaquim dos Reise Vasconcellos ? ilo 
conselho de Sua Magestade; natural de Pega- 
cova; de annos do idade; formado em 1 
—juiz do crime dy bairro de Andaluz por no- 
meação de 24 de Julho de 1833— juiz do cri- 
me do bairro da Ribeira por ontra nomeação 
posterior — juiz de direito do 4.º districto de 
Lisboa por devreto de 7 de Agosto de 1845 — 
exonerado por decreto de 28 de Outubro de 
1836 — auditor geral de marinha depois de ju- 
rada a Constituição de 1838 — reintegrado ao 


2 


idro magistratura por decreto de.2 d 
tando 184D = juiz de direita do Ba E! 
tricto criminal: de Lisboa por decreto de 20 de 
Agosto, opaca de 20 de o Ri de 1841 

E 


— de S. João da Pesqueira por decreto de 5 
de Março du 1845 — no quadro sem agado 
por decreto de 16 de Abril tambem de 18 
— procurador regio da Relação de Lisboa por 
decreto do 1.º, e posse de 12 de Junho, .de 
1846 — governador civil interino do districto de 
Lisboa em 22 de Julho de 1846 — exonerado 
do dito “logar de procurador regio de Lisboa 
por decreto do 1.º de Dezembro de 1846 — 
juiz de direito de Reguengos de Monsarás por 
decreto de 3 de Julho de 1849 — no quadro 
sem exercicio, nem vencimento, por decreto de 
41 de Agosto tambem de 1849, por ter deixado 
de acceitor o logar de Reguéngos — juiz de di- 
reito de Castello Branco por decreto de 14 de 
Novembro: de 1849 — havendo: recusado igual- 
menteceste logar de Castello Branco, for o mes- 
mo logar declarado vago por decreto dy 9 de 
Janeiro de 1850, para os effeitos da lei do 18 
de Agosto de 1848. 
Observação. ' 


Por tal motivo entrou este juiz em proces- 
so, que ainda está pendente, e de cuja decisão 
depende a definitiva collocação quo. possa vira 
lero mesmo juiz. 

Gonçalo Tello de Magalhães Collaço ; ra- 
tural de Vinha da Rainha ; na comarca de Sou- 
re; de onnos de idade; formado em 1826 
— despachado em 1828 para o logar de qureue 
fóra de Pombal, onde nao chegou à tomar pos- 
se por'causa da usurpação — foi depois preso 
e deportado, e esteve homisiado até Fevereiro 
de 1830, em que emigrou para França — nos 
annos de 1832 a 183% serviu militarmente no 
Porto de alferes, alé que obteve a sua demissão 
no dia imediato ao da convenção de Evora 
Monte — juiz de direito de Tavira por decreto 
de 22 de Setembro, e posse de5 de Novembro, 
do 1835 — de  Curnche por decreto de 15 de 
Outubro de 1836 — de Alcobaça por di 
16 de Novembro, e posse de 8 de Dezembro, 
1836 — juiz de direito substituto da [.º e 
varas de Lisboa por decreto de 19 de abril, 


“ 
2a 4 
e juramento de 18 de Maio, de 
Beja por decreto de 31 de Janeiro de 184), 
não chegando à tomar posso — juiz de direito de 
Mertola por decreto de T de Janeiro, é prsse 
de 19 de Julho, de 13841 — tendo porem aban- 
donado este logar , é recusando a exercel-o, 
toi processado, e depois condemnado por ae- 
cordão da Relação de Lisboa de D de Fove- 
reiro de 1844 «na suspensão do logar de juiz 
do direito va comarca de Mertola , sem que 
mais O possa servir sem licença e espesial mer- 
co regia» o qual logar foi declarado vago por 
decreto de 23 de Maio de 1845. 
Observação, 


Este juiz, posto que entrasse no primeiro 
quadro de 1835, serviu somente até que pelo 
dito accordão de 9 do Fevereiro de 1844 [ui 
condemnado nos termos que ficam declarados 
Depende pois a sua definitiva colocação da 
força que no tribunal competente se der ás pa- 
lavras do relerido aceordão, 


(Continua). 


—— eme eee 
“LISBOA 16 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Como é natural o assumpto capital de to- 
das os conversações é a alteração governativa, 
que acaba de ter Ingar, Geralmente ex 
persuasão de que o ministerio não perman 
rá por muito tempo no poder, em consequen- 
eia de não ter influencia pessoal em qualquer 
dos partidos; omtudo pondo-se em execução 
o plano ennanciado no sabbado pelos minis 
tros, não é para receiar que elles tenham “de 
se reticar da governação publica ainda duran- 
te esta sessão ; porque os orçamentos, a lei 
de meios, e a aulhorisação para coptractar os 
dous caminhos “de ferro, decerto lhes são vo- 
tados, e feito isto encerram-se as côrtes. 

Parece por tanto poder contarsse , que o 
ministerio de 14 deMarço se conservará no poder 
pelo menas mé 4 abertura da sessão legisla- 
tiva de 1858; 

Ellectivamente ha hoje em casa do snr 
Antonio Pereira de Bretiandos uma reunião de 
todos os deputados regeneradores. Parece que 
tem por fim combinar na posição que aquelle 
partido deve tomar na presente conjunciura, 

Os tres novos ministros já hontem foram 
ás suas respectivas secretarias tomar posso. 

Hoje deve baver uma conferencia de mr. 
Loyd e mr. Wilsonicom o governo por causa 
da negociação dos caminhos de ferro. Nas pro- 
postas parece que se compromeitem a con- 
eluir o eaminho de ferro de Lisboa ao Porto 
em tres annos. Mr. Potto, que aquelles repro- 
sentam, acha-se na Algeria, o é aqui espo- 
rado até ao fim do corrente mez. As propos- 
tos dos capitalistas inglezes teem o appoio do 
snr, conde de Lavradio. Qs representantes delle 
são hoje convidados a jantar em casa des. 
esc." q 

Já dissemos que o credito movel tambem 
vai RO concurso para o contracto para q ca- 
minho de ferro do norte. Parece que ainda 
se appresontorão outras propostas de capitalis- 
tas francezes e inglezes, representados pele sr. 
Jusê Isidoro Guudes, 


eto de | 


1837 — ue | 


| 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


Ha negociações entaboladas com uma com- 
panhia francesa sobre a, navegação para PA 
res e Africa, Espera-se polo proximo . vapor 
de Nantes, respostas decisivas, e vindas que 
sejam tracla-se da. organisação definitiva da 
«companhia Neal de Navegação.» 

A junta do eredito publico começa hoje o 
pagamento dos juros relativos ao primeiro Lri-') 
mestre do corrente anno das inscripções com 
assentamento e das cautellas que representam 
coupons. á 

No Diario vem o resumo do activo e pas- 
sivo do «Barco Mercantil Portuense» em 24 de 
Fevereiro ultimo na importancia de reis 
1.107:221$432, 

Acabamos de receber o «Commercio» de 
14, em que é publicada a participação Lele- 
grapbica que fizemos no dia 13, mas não a 
que fizemos no mesmo dia 14, ás 9 horas da 
manhã, noticiando a solução da-crise ministe- 
rial. Vamos daqui á estação telegrapbica per- 
guntar a jrasão porque o nosso despacho dei- 
xou de ser transmitido | 

Temos 4 vista jornses dos Açores até 28 
de Fevereiro. Nada trazem digno de menção. 
O trigo em Ponta Delgada estava de 960 a 
1000, milho 560 a 570, feijão 900 a 960, fa- 
va 690, batata 320 a 360. 

No boletim ollisial dos preços correntes dos 
fundos - publicos vem cotadas as seções dos 
bancas e companhias do Porto pelos preços 
anteriores, e o cambio sobre essa cidade a 8 
d. v.-a meio por cento de desconto. 


NOTICIAS DIVERSAS. . 


— Arribada. O snr, Filgueira encarre- 


Vendo do consulado portuguez em Vigo, partíci- 


pou d Associação Cominercial desta cidade ha- 
ver enteado arribado naquele porto no dia 16 
do corrento o hiato Duarte 1.º, procedente de 
Lisboa para o Porto, com trigo é aduella em 12 
dias de vingem, 

— Outra, No dia 14 do corrente ar- 
eibou a Lisboa, com avaria no casco, o patacho 
hespanhol «Balador», com a mesma carga e tri- 
prolação com que havia sabido no dia 3 para 
Ribadeo, 

— Quarentena. Do consulado portuguez 
em Y recebou-se parlicipição que no dia 15 
bavinallo entrado, para fazer quarentena, a bar- 
eu brazileira «Brilhante», procedente do Mara- 
nhão para o Porto, com algodao e cuuros, em 
D2 dias agem. 

— Nuufragio. O director da alfandega 
do Fayal, participa que em 11 do Dezembro do 
anno findo arribara á ilha das Flores, o pata- 
cho inglez «Stars, de Barbadas para a Terra 
Nova, com aguardente de cana, melaço, e assu- 
car mascavo ; e que estando incapaz de segmr 
vingem desembarcara a maior parte da carga; 
porem conservava ainda a bordo, uma porção 
“de quartolas «de molaço , quando um temporal 
acrojóu o naviy do ancoradouro para sitio onde 
logo se despedaçou, perdendu-seo casco, e a 
carga que ainda Unha, E Q 

-— Passagruros. O vapor Daque do Porto 
entrado hontem de Lisbon, às 2 e meia da 
tarde, conduzir 19 passageiros. 

— Mais. O vapor Luzitania sabido hon- 
tem ás horas «da tarde!, conduziu 96 passa- 
geiros, entre elles os seguintes: 

Manoel José Godinho, João de Pinho Mar: 
tins, António Elias Urpia Junior, Domingos Se- 
queira de ; Queiroz , José, Ferreira Maia, José 
Maria Alves, Francisco da Silva Monteiro, Bento 
Joaquiay de Mesquita Pimentel, José Fernandes, 
Hardy. Hislop e sua esposa, Jodo Oreeira, Nuno 
Rodrigues da Silva Pinho, Manoel Dias de Ma- 
gelhões, Jodo Molina y, Saes, Manoel Joaquim 
d'Azevedo Vieira, Francisco José Gareia, Louis 
Larrouy, João Maria Bezan, Fellen (Alfredo). 

— Arrematação. No dia 22 d'Abril ar- 
rematam-se no governo civil de Braga, foros 
da F. N., do concelho de Celorico de Basto, 
somando as avaliações 706.670 reis. 

— firaças, Por decreto de 18 de Fe- 
vereiro, foi agraciado com a carta do conselho 
o director da escóla medico-cirurgica de Lis: 
boa José Lourenço da Luz. 

Pur cartas regias e decretos de 10, 47, 
18 e 25 do mesmo mez de Fevereiro foram 
agraciados com o grao de ollicial da antiga e 
muito nobre ordem da Torre e Espada, do 
Valor, Lealdade e Merito : 

O cavalheiro Tardi Mont-Ravel, capitão de 
mar e guerra, commandante da fragata «Cons- 
tantine», da armada franceza. 

Com o gro de cavalleiro da ordem mi- 
litar de Nosso Senhor Jesus Christo ; 

C. Aube, primeiro lenente, ajudante de 
ordens, do almirante Guerin, da armada fron- 
cera. 

€. Duperré, segando tenente, ajudante de 
ordens dv almirante Guerin, da armada fran- 
ceza. 

Casimiro Troplong, consul francez, addido 
á legação do mesino imperio na China. 

O doutor Henrique Weys, cidadão ham- 
burguez. 

Manoel Goilinho Fernandes, alferes do exer- 
cito do estado da India, lente da quinta cadei- 
ra da escóla malhemalica e militar de Nuva 
Gda. 

O cavalheiro Montorer, segundo tenente da 
fragata Virginie, da armada franceza, 


O cavalheiro Perier, primeiro tenent 
fragata Virginie, da armada franceza. I 
O cavalheiro Requier, segundo tenén 
igata Constantine, da armada franceza. . 
“O cavalheiro Sannes, segundo lenento da 
feagata Constantine. da armada franceza. 

Com o grao de cavalleiro da ordem mili- 
tar de S. Bento de Aviz: 

Antonio de Figueiredo Sepulveda, capitão 
do regimento de cnvallaria n.º 3, 

Antonio Joaquim Dias o Almeida , capitão 
de infanteria n.º 12. a 

Eduardo José da Maia, capitão do regi- 
mento de cavalaria n.º 3, adjuncto chefe de 
secção da secretaria do cominando em chefe 
do “exercito. ' 

Francisco Ferreira Barbosa, capitão do re- 
gimento de infanteria n.º 10. 

Joaquim do Carmo Malheiro, cirurgião de 
brigada na 5.º divisão militar. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 6 do 
jornal — A Instrucção Publica. 

— 4 cidade de Cunton. O porto de Can- 
ton é dido em duas cidades, a chineza , 
e a tartara, separadas por muralhas. A" roda 
d'ambas ha ainda uma muralha de 60 pés d'al- 
tura: Neste recinto está Canton, especie de 
cabos de pequenas casas , entremeadas d'arvo- 
res, sem ruas regulares, sem parques, sem 
praças, e sem nenhum ornamento de archite- 
ctura. 

A cidade tem 9 milhas inglezas de circum- 
ferencia A população que habita as casas é 
de 400;000 almas, a que habita nos barcos é 
de 60,000 almas, e a população dos arrabaldes, 
de 200 mil almas pouco mais ou menos. Os 
europeus são em numero de 200 ou 300. Do 
mesmo modo que nas cidades turcas, cada in- 
dustria tem arruamento separado : um para as 
vidrarias, um para as sedarias, um para os 
doutores, um para os comestíveis etc. Por en- 
tre as casas ha pequenos teúplos, do mesmo 
estyllo que as outras construcções. 

« Os comestiveis estão expostos com mui- 
to aceio. Os arruamentos são calçados com 
largas pedras de louza. Na frente de cada 
casa, em uma especie de nicho, ha um peque- 
no altar de 2 ou 3 pés d'alto, com lampadas, 
constantemente acesas de noite, Este costume 
religioso tem ao mesmo tempo suas vantagens 
sol Durante o dia, sobre tudo na parte 
da cidade destinada 4 venda dos comestíveis, 
a agalomeração do povo é consideravel, As mu- 
lheres, e as meninas vão pelas lojas fazer as 
suas compras, e sem véos como na Europa. 

Além das lojas de viveres, ha vendedores 
ambulantes, que transportam os seus gencros 
em grandes cestos. As classes opulentas pas- 
seiam no meio de lado este movimento para 
gozar a distracção do espectaculo oferecido 
pela população, Os guardas da noite, liram 
de dia as immundicies de cada casa!, em val- 
des, o que contribue para a fertilidade dos 
jardins, mas de nenbum modo para a salubri- 
dade da atmosphera. Ha muita falta de gado. 
As aves  domeslicas e porcos, abundam nos ar- 
ruamentos estreitos. Nos “bairros pobros, o nu- 
mero de doentes de erupções cutaneas, ollere- 
ce um espectaculo repugnante, Os cemiterios são 
nos arrabaldes. Nas sepulturas. as pedras tu- 
mulares com inscripções não lem mais de 2 
pés d'alture. Ma tambem sepulturas de fami- 
lia feitas nas collinas, e cercadas de muros bar- 
xos em fórima de ferradura — a entrada destas 
sepulturas é murada. Os chinezes. lem ainda 
um outro modo d'enterrar os seus mortos ; 


construem pequenas sallas, de duas paredes e | 


tecto, abertas de dous lados; colocam quatro 
bancos de madeira a dous pés de distancia : 


em cada um destes bancos põe um ataude, 
que geralmente é feito de troncos d'urvores 
dccas. » E 


— Mais um principe. A rainha de Na- 
poles, deu á luz no dia 28 de Fevereiro um, 
principe que recebeu “os nomes de Genaro — 
Maria—Immacolata, eo titulo siciliano de prin- 
cipe de Castel Girone. O baptismo teve lugar 


no mesmo dia. Foi padrinho o archiduque 
Luiz, thio da rainha e do Imperador d'Aus- 
ria. 


Em Napoles não ha senão um pairinho. 
ou madrinha, segundo o sexo da creança. Se 
é rapaz tem só padrinho, e se é rapariga tom 
só madrinha. 

— Presente. 4 rainha de Hollanda, deu 
a mr. Jscques-Pranco-Mendes, violoncelista do 
rei um magnifico annel de diamantes, com a 
sua corôa e a sua firma, acompanhado com 
uma eartá das mais obsequiosas, pela dedica- 
toria que lhe fez o artista de uma das suas 
composições intitulada: «Duas Meludias», para 
violuncello e piano 

— O principe Danillo. O principe Da- 
nillo, do Montenegro, que ultimamente: ch 


a Pariz, para pedir a mediação do governo 
francez, no conílicio do Montenegro com a | 
Furquia — parece ler cousa de 35 annos; é 


buixo, magro, trigueiro, o da uma phiziono- 
mia inteligente. Uza o saiote nasional, e bo- 
tas encarnadas com esporas douro. Por cima 
das armas e dos vestidos lraz uma grande capa 
de veludo vermelho bordado a ouro Sua mu- 
lher, que o accompanha, traja á Européa, “Os 
4 olhiciaes imontenegrinos que acompanham o 
principe, são motaveis pela grande alturaçe os- 
tentam com toda a sua riqueza o traje nacio- 
nal. Trazem é cinta uma verdadeira panoplia 
(armadura completa). 

— Mania de familia. 


Uma senhora de 


Ly 
umi 


rada por u 
in dinheiro, 
de 
+ 8 Imetteu 
m 


sem 
ento! desta senho! 


rs 
a 
um baile, lançon um “chaile“sos“hombros (e 
apressadamente se dirigiu para o Rhône.:Quan- 
do se hia a precipitar no rio co maridos que 


gada por seu marido a não querer cont 


p = 


conhecendo a mania da familia, atinh 
do, a agarrou, e a conduziu ao domicilio 
jugal, onde passado o momento d'exaltação , 
promelteu renunciar para sempre à toda aten- 
tativa de suicídio. 


EXTERIOR 


Da «Gazeta de Madrid» : 

PARIZ 12 de Março. — Lord Palmerston 
recusou a candidatura á deputação. que lhe foi 
oflerecida pela cidade de Londres; para não 
desgostar os eleitores do districto de Tiverton, 
que sempre o tem eleito seu representante. Au- 
gmentam diariamente as demonstrações em fa- 
vor deste homem «Estado. » Pres 

O presidente da Camara dos Communs M. 
Shaw-Lelebvre, deu definitivamente a sua de- 
missão da presidencia, que la 18 annos exer- 
cia. 


COTTA 
1] t e. , 
fggob 


A muntcipalidado de Londres («Common 
Conncilo) adoptou uma moção, para enviar uma 
exposição” a lord  Palmerston, approvanio o pro- 
cedimento dos agentes do governo inglez na 
China, e testemunhando a sua confiança no 
ministerio 

O «Daily News» annuncia que lord Pal- 
merston designara para a missão da China sir 
Henrique Rawlinson. Não se sabia se este ag- 
ceila a missão. 

A conferencia relativa a Newchatel sus- 
pendeo as suas sessões. Diz o «Norles que o 
conde Walewski, presidente da conferencia , 
dera na 2.º ses conhecimento ao represen- 
tanie da Prussia, das resoluções tomadas na 
primeira, e especialmente da que tem por fim 
tomar como ponto de partida a renancia do 
rei da Prassis os seus direitos sobre o prin - 
eipado de Newehatel. Em consequencia disto 
o ministro da Prussia parece que declarara , 
que precisava pedir insteucções aosen governo, 
tendo por isso de adiiarso a reunião da con- 
ferencia até chegar à resposta do gabincle de 
Berlin 

O parlamento inglez deve encerrar-se a 25 
do corrente. 

O comité eleitoral de Lonlres devia esco- 
lher no dia 10 0s seus candidatos. 

No dia 12 renniu-se em Madeul o conselho 
de generaes para julgar o general Prim, que 
não quiz apresentar-se no conselho , por se lho 
não. conceder vir de Toledo para Madrid sob a 
sua palavra Foi defendido pelo general Za- 
vala, 

Dizin-se 4 ultima hora que o conselho de- 
cidira que ao general Prim fosse imposta a pe- 
na de 6 mezes de prisão, a contar da publicação 
da sentença, , 


ANNENCIOS. . 
Direcção da Sociedade Agricola, do 


À Porto, annuncia que acaba de receber 
do Governo uma porção de semente de 
linho de Riga, para distribuir “pelos Ja- 
vradores que della se quizerem aproveitar, 
com as condicções, que o mespro Governo 
formulou. ho noi 
Quem pertender a dita semente deve 
comparecer na secretaria da Direcção da 
Sociedade Agricola no Governo Civil, onde 
se ha-de fazer a distribuição no dia 21 
do corrente pelo meio dia. 4 Faia 
A cada pretendente se dará uma copia 
das condieções a que tem de satisfazer, » 
—— 00... til 


OR ordem da Exe,"* Camara Municipal 
desta invicta cidade do Porto, se faz 
publico que se acha a concurso o parti- 
tido de cirurgião nas freguezias de  Lor- 
dello do Ouro, e S. João da Fóz do Dou- 
ro com o vencimento annual de 508000 
reis, sob a conlicção de residencia fixa na 
ultima destas freguezias. . 
Todos .os snes. facultalivos que se acha- 
rem nas precisas circamslançias de con- 
correrem ao referido concurso, convindo- 
lhes este partido, poderão fuzer seus re- 
querimentos munidos, como he costame 
dos necessarios documentos comprovalivos 
de sua idoneidade, poros dec? 
Porto e Paços do Concelho 17 de Mar- 

co de 1857. o Egdmgalim De o 
Domingos José Alves de Souza. 
: Escrivão [379] 


destes ão sómente o pezo bruto, 
mas também à qualidade dos volumes, 
bem como, a procedencia do assucar e anil, 


“NTONIO José-de Souza Christino, D. 
; Maria de Jesus Souza Christino, João 
José-de Souza Christino, e Henriqueta de 
S. José Sousa Christino, (estes auzentes) pe- 
nhorados em extremo para com as fami- 
lias e mais pessoas de sua amisade, que 
tiveram-a bondade de comparecer à missa 
que por alma. de-seu pai e sogro, se cele- 
brou: na Igreja da Trindade em [4 do cor- 
rente, lhes tributam eterno reconhecimento. 
á [880] 
CRS 
| FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança'e Firmesa : para es- 
clarecimentos na casa n.º 39. 


Atienção. 


ERDEU-SE no dia 16 do corrente, das 
11 para o meio dia, do Largo do Rei- 
mão até á rua Formosa, um bracellete de 
brilhantes, corm uma flor esmaltada de 
verde; roga-se à pessoa que a achasse; 
queira ler o olbsequio de a entregar no 
Largo do Reimião n.º 31 que se gratifi 
ceará. Ê [873] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


A direcção da companhia Utilidade Publi- 
ca, devida e especialmente aulhorisada por re- 
solução da assemblêa geral para proceder ao 
sorteio das seções, cujos possuidores optaram 
por esta fórma d'amurtisação , faz publico o 
seguinto ” 


PROGRAMA. 


1.º O sorteio terá lugar, e começará no 
dia 20 do corrente na sala da Bolsa Commer- 
cial, pelas 10 horas da manhã. 

2.º A este cacto solemne presidirá a di- 
recção. 

3.º Serão Jmnçadas em uma uma 4,469 
numeros, correspondentes ao numero de acções 
para sortear que são de n.º 1 a 210 — 226 
227 — 230 a 340 — 3624 1753 — 1759a 
— 2221 a 2430 — 2451 a 2616 —- 2622 a 2998 
3039 a 4420 — 4431 à 4460 — 4 
— 4761 a 4780 — 4807 a 4856 — 4931 a 4935 
— 4946 a 4955. 

4.º, Os snrs. accionistas que conecrrerem 
a este acto desi àv os dous escrulinadores, 
eseus revezadores; e na sua falta ou recusa a 
nomeação será feita pela direcção. Dous me- 
ninos farão alternadamente à extracção, 

5.º Depois de bem confundidos os nu- 
merus na urna, se procederá á extracção de 
248 mumeros, que constituirão a amorlisação do 
anno de 1857, e se repelirá este processo 13 
vezes, prra os annos successivos de 1858 — 
1859 — 1860 — 186] — 1862 — 1863 — 1864 
— 14865 — 1866 — 1867 — 1868 — 1869 — 


4870. Para os seguintes 5 annos restantes a 


J 
extracção será de 249 numeros, para prefazer 
a somnia total de 4469 acções. 

6.º O numero extrahido será entregue a 
um dus escrutinadores, que o lorá em voz alta, 
em quanto o vuntro faça o lançamento compe- 
tente na caderneta, e depois entregue ao pre- 
sidente. 

7.º Os numeros extrahidos para cada an- 
ne, serão encerrados e lacrados com dous si- 
netes, para conferencia em caso de equivoco , 
ou de reclamação. 

8.º às cadernetas serão rubricadas pelo 
snr. presidente da assembléa geral, e assigua- 
das pela direcção, , 

= 9º O resultado do sorteio será publica- 
do no jornal «O Commercio do Porto». 
10.º A direcção annuncizrá o dia para o 
pagamento da amortisação , depois do qual as 
acções cessarão de vencer juro A amortisa- 
cão relativa ao amo de 1836 a 1857 se elfe- 
cluará mo dia 6 d'Abril e d'ahi por diante. 


41.º Em cada seção será posta uma cota, | 


que declarará 0 anno em que pela ordem do 
estatuto “o do sorteio ella deverá ser amorlis 


da, e isto na occasião do pagamento do juro., 


Companhia Utilidade Publica 15 de Março 
de 1857. , 4 ' 

- Os directores , 
Manoel de Clâmouse Browne. 
Joaquim José de Figueiredo. 
Justino Ferreira Pinto tea) 
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!no sitio da Ferven 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 21 do corrente mez de Março, 
«pelo; meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio desta cidade, 
a requerimento do Administrador da massa 
fallida de Manoel José Lopes Malheiro, se 
tem de arrématar, com o abatimento da 
quinta parte da louvação, uma morada 
de casas -pertencentes à mesma massa silas 
na rua do Bomfim n.º 157 a 159, lou- 
vadas livres dos encargos, 58000 rs. an- 
nuaes de pensão e de 40 =-1 á Santa casa 
da Mesericordia. desta cidade, em 4875500 
reis, e deduzida a quinta parte 3908000 rs. 
Quem quizer ver a louvação dirija-se ao 
Tribunal do Commercio e cartorio do “es- 
crivão Pacheco. [374] 


SBORN;& SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 Lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 


atas. [167] 


ISSOLVEU-SE a Sociedade Commercial 
que girava sob a firma Cunha & Mo- 
reira, por mutuo accordo dos socios, fi- 
cando a cargo de José Antonio de Souza 
Moreira, que continua com o mesmo ne- 


gocio, cobrar todo o activo e solver todo | 


o passivo della: 


Porto 16 de Março de 1857. [370] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 


- annualmente 29 moedas. Silas 
na rua de 

Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
* mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (às duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem, tanoaria, 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:611] 


fg V one uma quinta murada 


com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
família, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia dOliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se 4 mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
ditarpropricdade é dizima a Deos. [305 


Leilão. 


O dia 23 do corrente 'mez de Março , 

pelas 10 horas da manhã, praia da 
Anha (proximo á barra de Vionna do Cas- 
teilo,) se fará leilão do casco e maquinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. O cas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavallos, 
está em muito bom estado, e completa, 
com a competente tubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'obra de 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular ; e 
teem lodos os ultimos melhoramentos , e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas fluctu- 
ando alé ao caes em Vianna. A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e dignas da at- 
lenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para o mesmo. 

[324] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 
Villa Nova dz Gaia, tem para alugar 
da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pi ás 2,e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 


o armazem em frente da lingoeta, este até | 


o proximo S. Mignel de 1857; e no Can- 


dal uma boa-casa com quintal. [268] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 


E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter.  « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte-n.” 113. (115) 


| 


sas com quintal que rendem | 


Traz da Sé n.º de 13 a 18.| 


et 


- (ERAXA de lustro de nova in- 


mm venção de Lisboa. Vende- 


se em casa do snr. Moré & C.º. [367] 


ANNUNCIOS MARITIMOS- 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


PARA LISBOA. 
EA Fica trnsferida para sexta feira 
ANA 


20 do corrente ás 8 horas da 

manhã a sehida do vapor VE- 

» SUVIO, capitão Antonio José 

Ramalho, Para carga e pas- 

sageiros, tracta-se no escriptorio d'Administra- 
ção rua Nova de S. João n.º 78. 

Porto 18 de Março de 1857. [381] 


? 3 


ParasS, Petersburgo (à cidade) » 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 
gb A escuna banoveriana ANGELA, cs- 


pitão HJ. Schuten. Consignatarios 
Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

N. B. O frete 6 Rublos de prata por pipa 
(248). 


Para Quebec e Montreal. 


Sahirá até 30 de Março- o brigue 
portuguez AMELIA (forrado de-co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
nh para o resto da -carga tracla-se com 
os affretadores Reboleira n.º 30. (318) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com muita brevidade por tet 
parte do carregamento: prompto a 
barca —- NOSSA SENHORA DA BOA 


Para Liverpool. 


A sobir no dia 19 do| 
corrente o vapor inglez | 
— RATTLER — com-| 
mandante J. A. Ruther- 
ford; para carga e pas-| 
sageiros lracta-se com Carlos Cowerley, agente, | 
rua Nova dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 

| Porto 12 de Março de 1857. -[353] 


Para Londres. 


O vapor inglez FLORA | 
capitão Edward Dixon, | 
deve chegar aquialé o | 
dia 22 do corrente para | 
sahir outra vez para | 
o fim do presnte mez de Março. 


Londres a 
Quem quizer ir de passagem ou carregar no 
| mesmo, dirija-se aos agentes Alexandre Miller 


O 24. 


(361) 


|& C.º rua Nova dos Inglezes n 


| Para a Bahia. | 
| O patacho HARMONIA, sairá até 
| 30 do corrente, para carga e pas- 
| sageiros lracla-se com Joaquim ádão | 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16, 
|S 17, ou com o capitão a bordo. (333) 
o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão | 
Manoel Pereira Marques, quem na 
esma quizer carregar ou ir de passagem di- 
ija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 
(348) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
hirá com toda a brevidade: para 
| e carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos , tracta-se com viu- 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 5 
(279) 


Para Pernambuco. 


Yai sabir com muita brevidade o 
brigue — ESPERANÇA capitão Joao 
quim dos Santos Lessa; quem no | 
[mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
[para o que tem excelentes commodos dirija- 
se a Soares & Irmão no largo do Correio n.º | 
53. (299) 


Para Londres ou qualquer 
outro paiz. 


ss 
| vã Brigne sardo TRE SORELLE, capitão 
Ripetto. 


Brigue napolitano EUGENIO, capitão G. 
| Ruggiero, ambos de 1.º classe, 

Quem nos mesmos quizer carregar, dirija- 
se a Antonio” Rodrigues da Silva Machado, no 
consulado de Hespanha. (369) 


a o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade possivel a 
barca portugueza JOVEN ERMELIN- 
É DA, recebe carga e passageiros a 
(pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o que 
| tem excellentes commodos, e belixes para ns 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
[etamanto possivel; quem pois assim se queira | 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
[da mesma Manael Martins Pontes, na praca de | 
| Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capilão a 
bordo. [250] | 


Par 


| Para Lisboa, | 


| (com ESCALA POR SETUBAL). 
sahir com toda a brevidade por ter | 


| 
| 

a 

IE a maior parte do seu carregamen- | 


(lo prompto. Quem no mesmo quizer carregar 
| dirija-se a J, D. C. da Silva, rus dos Ingle- 


O biate — FLOR DO PORTO — a! 


VIAGES nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se sos caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 

(188) 


Para Lisboa. 


O brigue TAMEGA: quem quizer 
carregar dirija-se so escriplorio de 


= Daniel Irmão & €,º, Cima do Muro 


n.º 101 e 102. [854] 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 18 de Março. 
3.º recita d'assignatura, 
A 1.º representação da peça em 3aetos 


toriginal de J. M. Braz Martins, musica 


d'Angelo Frondoni: 


O REI E O EREMITA 
(vuLGO O S. FRANCISCO DE PAULA.) 


1.º acto: preludio, armonias, córos : 
marcha triumphal, e resa final. — 2.º acto, 
preludio, armonias, e côro do povo, ar- 
monias, e côro de agradecimento , armo- 
nias, e côro invizivel, côro Lumultuoso, fi- 
nal. — 3.º acto: preludio final. O vestua- 
rio é novo, assim como todo o scenario,, 
que é pintado pelo snr. Couto Guimarães, 

Principiará ás 8 horas e um quarto. 
Da 


PARTE MARFTIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes de diversos portos do reino. 


A SWANSEA. — Em 5 de Março, Sarah Kun- 
Uy, e..., de Lisboa. 

A MARSELHA — Em 4 de Março, Uncas, c. 
Trolle, de Lagos. 

A LONDRES. — Em 7 de Março, Sydney Hall, 
c. Mitchell, de Lisboa. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para portos de Portugal. 

DE SWANSEA. — Em 5 de Março, Victoria, c. 
Haab, para o Porto. 

DE NEW-YORK. — Em 18 de Fevereiro, Em- 
ma Lincoln, e. Johnson, para Lishoa. 

DÊ BOSTON. — Em 18 de Fevereiro, Apparicio, 
c. Mendes, pára o Porto. 


— O navio Calherina, c. Zegers, que ha- 
via sabido de Texel para o Porto tornou no 
dia 4a entrar n'aqueile porto. 

— No dia 28 de-Fevereiro passou o Sund 
de Lisboa para Revel o navio Diedrich, ce. 
Ingman. 

— No dia 6 de Março entrou em Dart- 
mouth o brigue portuguez Leopoldina , proce- 
dente de Riga para o Porto. 


——— sem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 14 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Avon, em quali- 
dade de paquete. 

S. MIGUEL. — Pat. Michaelense, trigo. 

AYAMONTE. — Pat. Flor de Maria, om lastro. 

CEZIMBRA, - (arribado). — Cah. Senhor dos Af- 


Mictos, sardinha. ú 
ARBIBADO. — Caixamarim hesp. Volador. 


SAHIDAS. 


LIBAU. — Barc. hanov. Antoinelle, cortiça e 
vinho, 

PORTINÃO. — Lug. ing. Sandford, em lastro. 

ILHA DE RE". — Esc. fr. Chevretto em lastro. 

CARDIFP, — Esc. belg. Frances, em lastro. 

FALMOUTH. — Br. ing. Hartlepoo!, milho miudo, 

LONDRES, — Esc hanov. Ann & Adelheid, cor- 


|zes n.º 16 e 17, ou ao despachante Daniei Ir- 
mão & C.”, em Cima do Muro. [375] 


tiça e farinha. 


k 
0:60] 
COMMERCIO DO, P 
“DO PORTO 


A que o 


FAL) 
MO) 
SET UTH 
RTUBA Rr 
L Pal 
com — Hal in 
À lintítice. Expr 
como H É Egor. em lest 
TO » farinl ro. 
B Bivar 
na À E Dag : igo e pt das doa que 
quéle, * Pp. in ue: do PRA fi | Rpg se fizei 
g  Avo ort a | Bahi FE" EPE - 
on, € me, ahia Ss ção. al 
? em q “VE 183 Vier: gumas 
a ta dao dg encomm 
POR Sano na riguo ED 
TO 17 : : RRERR | ar 100 Saud - 
LISBOA Fe DE MARÇO. anca co SO É | O sacos cesso + + PRECO 
o adm ENTRAD. , sa 88600 à igdo 600 o o) 
nto + .— A co! o a? : 
nhia L passagei Vap. ai DADO a s. As “Saudad q 8900 sd 2 COR 
dizo<Br iros ee uque: d honter REAES. arroba venda: o da te a, ENT 
GLASGOW pts neommenda Porto RO as Os pro Slôcaia E Ade de E É NTES EM 
Ê as i O) , seg ço: E ; N 
db TRT sautD Alone E SRI it and Ri 17 
LISBOA fruci Vap. i EE Edo a 720, é 1815 no RANA > de Queb ne D 
s Ter E RE a- 0, 8150 si 2 tri re; Ag de end Ido Ê” = 
) demo Ne Em vinhos Ras k dias duto 5" eia psi panda Ka E POR 1 DE MARCO = 
een - áia mani tri m no a 600 as ud 4 00 » as d Pat ha a. E == 
gorith tania uel, c da go de asian 70, Ameri bocas em'f PREÇOS, * DE4: E 
Ba e Bi 1 O... Sanla: Lo ta 6 , centei rica » Crop io) milhei s. E —— 855 
E 8 urnay, * bes jan a 1 » Basehanto o 700 Anare Edita ” ro| T5D8000 mérros ne - Josag 

Fi As 12 EM 17 Passa- | fa“ Hespan viera Era ir 280, sa Alraiago > molariahh pip TONS 1 o0sum vEsravos ; 
Ha o o : ii 80 ques AR Ad | ps "sas 

Y um bri ja DaPea A MANHÃ Pac Ver d trigo. Lei are n a ão: do Pará as o ju EE) a é 

onténto gua nm HA. E chante 86 barri reações para segui ANiça air arés Q UDO Ea E 
na fes eo de Nois put nes SR (us de Beat pi ande :5: 
e iz: m: E 92) de ria ai bue à 5º 
om ade ar- | € b tri 20] cad, ha Alcatrã ranh o pluma ER 
RE Deu da stent Ra astra de bo EA Aleatrão de Ro nd ideia ê sis 
VISTA ' pb jueierd complei seradio PR [ot qo Pará e pluma .. a pi 1 vês 
CoMmM sumo. mio a tamento ; appore gua antião om lat 0 ERA 
POR ER ; appar ; d'Am ce po! Ya antos, Kia e A EN idem 15000 Es 
TO 18 DE CIAL sim Centeio ece regula! orcs re E oi 5 E oa E ad $200 LES 
A MAR porta como tem cl rmente n- 7, AMENO EoMetraigs arril E E 
$ Edjdiaadaçia CAMBIOS, çO. cos En algu para o con Ms e Radio Gate Pg Sa ã És 
90 id + . sit 301 E PAL mas a car d acion 15d A & i SE & 
> Di é Sátira 00 a AU. — porçõ pirar ds a (eleatai) ds sa » idem fps 
PERA a ! EA pio Venderam ções, às- Ê do Rede RS Ea” g »: (2 s150 Ê se 
o é 58 sn fp e -so B E anei ranco (e) td à t 8 
Ee sao mepêndolde EM : ER PES engano VU o Cê Banha aa lis dito, 3 á Idem sig 
3) f h le pingue a as 
nie nsseções du O pe perae Epa Ee breu den i É ã rela go SE) 
m E rant Ta ng 2d achara Brins dh No (o) Edo, 
o noções o este rço para glaterr: o c ram- ade alo RIA | ES d+ 
) M É a 12 or s! Ing] la E < 4 
im Craig nd deita Eid é coa 
 Comtnercial an sa 5 i s a exporlaçã > Russi GR RasÃã ds 
432 Bens EMOS ercial Nota , para a par pipas ção | € sido DR aid ú 3 
o pçõs annanci dostal ve a a a Hay vr5êi er by (o) id RO 
das suas Mensal ATARI RASA adro fora poa dhgbuião 10, o O Ê ; : bag em | 3000 sEê 
acções iliann pe. com b WORDS ulto DIE Em 7 9, FER w ' 38 
poco SUARDE a SB00O sete Ê pra Eee ovos. Rei do gesvenas » e para pia ata E 4 Peça = TE 
y edi i o Ed Na a e nao E É é 
do ia 95, ARE E] Peterçia ig de E procrados 1 ultimos Pao chá em po E ? Eta it 5 ss 
E i : E a : E pa. ys: " 

TT PE E ora de mio. hto os “dias Eiras d  paroas gondos Ao m ão o 28 
489 pa ELLA tecido d. no Vi Lond ERRA do 6 dido E Ea E Asa 1 Sa 
a Não 6 apenas o ad o corco- Gaparr inicia ni a [so] É ES 
osil con Eos scam À merca- É | Caledo Ri vdra ingl Pesa ZÊEs 

a dante ra eram MaLi a Peças Retg META fé do Rio “os Ee us Es 
A ASSUCAR Do dd Lisboa as E; > » a err sê 

A ines 7 ç y í e e 
in. Esta 54H s As en! REano sa e ma ds pries » Escolha Est na Hoi E És 
gue stão acos trada m d DR ERES ti) .. » $200 $100 EE çã 
quaes RR RA PIER SRT caix REPEAT aouro ! ae - o 1840 ontem si! E :58 
Aa qui ERR a ouro cana x fe) Sioo 800 =SÊ 
para parte d Rapid ca S: arent a B. > dra Bb apta 8900 tonel SE sã 
gata o car: a do 1 anta € EUaso as | Baal brasileiras = Pr Falo grandes a 28800 100 ada | 85 Seria 
De a Ra rd cai AEE DE 9) GSE 
to dali e con Emis das PALLAS » s da Bahii fe) os 
o o s| 0, s — o — » a B “- e 
gusto dan haha testo Erê ta de Eodes PR o :s o g980 a “ta Rio ia nin o k item 43 ERES, E 
pia resto, 8000 e ) RAR do E — . lar so Cevadi lenda dee Er 19322 6 cento 35400 na 258 
pra Rei ARa 18, neo à bri Ri — OE) a 12 Ceraninta enpanad. hdi 4 400 | ER ê 
as se q arca É 24900” e Para o Ri QUE SE EF poi comi isoto” Dn . e aranh e w ido | ERA ie, 

84: uasi or entos oR EFFE 5 | G inh e ça ah hão. em E 
Tones! e Todo rei Maia, do bri e q ittbuco, é Janei SEGURO FECTUA ampecho b. Minis a à pe Es so 
ER o pa aa poi daneirobará ado ARAM OS Cortiça ida ia E idem | 860 Esês 

do 2 ntos da enta e 2 co di ue glaterra , é , sobre ia, P pis REM ufoo e Ene 
bol 8200 a 34000 errá sobre fazê er- Veio 2 ESÊ 

0: 8300 a Nov ada a 800 Havre o a ) enda: EL x ua y id FSEs 
alia, E opina 00, Siockaio : à da nredah re em pedra , ns - la a fem AR Ee 

a ANE Epa mo f o | Es em e - + pet ns Esse 

a ABRO E Dos 2? dos | e Ra: ção da pe Pd pg [E age 
de PR ao lr tend, - | Idem ,i sda € as EO » b porret ennitassdEr aapniio quintal EN 240 Lo 
ver ra 6 encia Aee fo ja aa aU Sa bão e Er $40 ESTE 

V. pool ; ee V 636, para Hámbis arcos d , em barcos de A E neta EL CEM Psitor : 100 EE ss 
Co Jendrae ia penta e gd RREO â aliul ESGE 

n2e ndi 3 ordinario ex PAU 2 = 

e na desta par a Meme quit =p pulo e pão inario E ain Er g isé = 
o [4 boa = e: i aii e; Em » > = 

mario é é focam 4 Shania Sobe us E s Inglezas E 8 je se55 

tes (O avicaço a Ee a 48 o 4000 59h + Ea de na y au ; Lonas 1 do Bremen * epanos : o idem E ê 5 “ 

Eid achn-se 00 80 an PEPEROS ios abria as Ingle azil e. à idem 10 5" & 

prador. aa e +rsdto U no à de vell Sn Bara glezas de 5 ária 1800] £o d 

mente ur tudo asta ra o para dba Etta TITE Eva a Laranj 5 de a paneih a fe) n | = 
an en nte Pig 6 E tao go do Ae ad dê So Pol a caixa a 
atrai E contr: abastecido a, e far gt » Linho de us 2 egada gr s22Ê 
a opaiBDA ordinari que a co ecido cine ento tigo 5 inho de Rig “a pita Ri RR São 

ERA 0 ario. o mf do des- grossa ppp os reeS od ga ” a DE cm 
o posito: bi consu acilid Dal RO der iga marca W A a ar 6) ide sen 
da am apenas da 0 Ret cilidado | mês baia somos, pax a os ia a 7 ao pera isa | o EEE 

; % es sã ei xe de TE q PA 5 SãE E 
e - AZEITE sala sas o Ei calhar” ada pr tetsitsndod Bla pd 5 à sa Ro, Cas oo 686 milheir MD À SE ES 
e AS Po Na o Ma Eos) BS odos 0 » extenloil ER] linho xcepto e Perná E PRE ERA sam 2 o| DO idêm : 5 Eã 
fiuena, qu lt E la é ANE E Re Tniros cem] po Pinta Di a ass cá 3 cantond de dica Rr RM às aujntal E 18 o = ER 
| noi uo lei em a pro- A pto a anda a Indio LAR U- » » à Rigalnoi od n Hi o RES > 
n9v0Y cia m-che: lloraçã Put hioa RAD , assim. ota a » >» ga marca | Pias ” EE8 
E gad ação ora mpanhi Rb com o en- ERA O | Ea “ 3 16, E) 
DES al pa PAR AA E navio € RIO de pu E * ” 163000 ss: 
«*deripo= FRA Bisa Air fosam on PRTR SAD frete apena da Indi A PE “a » õ io 2.8 
iq eia E la Re sos | a ERÊ 
m r Os o E? rm = 
quim COTAÇÕ pera RO RARE eo Oleo E pb pardo TE e A Mom 43 são IES 
ana AÇÕE o ch itho; 44 + Saly aa aa rez RTP a ADRs ga! sand: 4 108 E 
ne s D ea apadl a | PESA ' Sri . E n $S00 1155 2g2ss 

) De: (0) FLAD EaD iv esti Ds pix: d 08. cd . Es 102 EO Ses 

Eh signação! d S BANCO Ri iglinção | Pan 3 de nilaga é” ata mn 78500 soa) ide Find 
000 PESAR SE nto. ariá parti auell | Sueci ga e Ática a $: go00] m | 8) ES 
RE E ud coMPA aco | Pine ida E | sao aj iEas 
ps nbr e P 4 Nomi MPAN SO ! q “ SA SE e 
Ena Io » Sommer a FE Quant EqRILAS E Ea Londei A p almiide | ide) RE 5 
de ini si e feel PRESO og RR RS E 

til Por 7 sem- E A 00! “E 

am : o tens “o SAgROOO as. | acção Curso Rito pr rea Ê na dar Se : 
je eai se o map pm : o ga 
R ia LU o R :617 500 a RS di o) Ri zESa 
Va. pose a mo dis E E [a des qui jd idem Pad ão Er 
“ao ) tado fugas) vigor soam é:000) a RsSsaDO stcamo pigs ad ento 5 a dy 150 SH E 
> Es AR LAR o SUBUCO 2188 oia :2 5 
anos ta As Ro Pa mo? sr st o é Pça Fiãe 
: : pedia g orem | 028%) 
1:00 5 ala: FUÁdição ouro Pina ED La SR y 8000 Sida” 5 ah. 18000 quam q id 6s009 pêlo 
80 » da Provi 0003000 2000 | Toi xo 000 | 5 Jg 000 uro7 pélio Tu pgto Iô N ra o2 a 
“00 ne Cão do vintiana.. a 1.000 soam dota sudo 7 p.c. ao an Foo o Turim nar So uno : 35000 ss N Ê 

; DE pos to o 08 Pq eba: no SAiPaA SE sd a &o D 
vga” Si uid io > rsevorania. ADogaO do sosooo Liosogo 4708000 mestro de 1856 E ray Lombardo no ê Fe Bs 
AR n mon oo Ig00 40, 145 ) er » ..55 
1d nieipa HT — Amiz Dias oO Pa RODO | “Ae a. q ab ua 

prio pt, pal e titul piores PONOO| “2: 208000 508000 “65 ou cê : fo) id Ea 
UU tuga da teres BOBO a:o0o 105000 508009 Esto au ES ia a e e E] 
En Rara 100) oo 000 48250 nom 40) dA Roo ombarda E Z 50 ci End 

A EREl 001 789 a am ri N E 

sp abs sm ; El : dei 
—— 690 | 100, Er pata ES vê a EE, 
-- goto ata BE E SER 
Pssesede A ; dog! » e pélio e. E o! a EU, , 
| » » DER a = Ed 
Ss Em » EsEionaT u To e a 
» rama > nal 1 E idem Ses º 
s 

» fin w n Es 
Y ER gil p: 300) E EB 
pague las » de Lameg » 3 E E E 8 
o ad londo oa pe se E 2a £2 
dies RR E Es 

[ter e Mg Rar, = 
espanta PES ud E & , ara E) 
Ms. =s Tás a gusda » Sugiro 

Ge E sy 
arqueja d Ey : ne = E 
NHIoçÕES À Sha £55 , 
idem E 
GRAPHIA EE p ic 
TONMER CI E 

O 


